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ESTADÃO CONTEÚDO
Agência de Notícia

S eguindo a ofensiva contra
o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), a Comissão de

Constituição e Justiça da Câma-
ra dos Deputados aprovou uma
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) que dá ao Congres-
so o poder de sustar uma deci-
são do STF. Seria preciso, nes-
se caso, dois terços de votos das
duas Casas, isto é, 342 deputa-
dos e 54 senadores, para derru-
bar, num prazo de até dois anos
prorrogáveis em até mais um
novo biênio.

Mais cedo, esse mesmo co-
legiado aprovou uma PEC que
limita as decisões monocráticas
de ministros, em uma vitória pa-
ra a oposição. Ministros podem
manter a decisão se consegui-
rem a adesão de quatro quintos
– isto é, nove dos 11 – dos votos
dos ministros. A proposição,
aprovada por 38 a 12, agora
aguarda decisão do presidente
da Casa, Arthur Lira (PP-AL),
em abrir uma comissão especial,
que analisará o texto. Depois, a
matéria vai ao plenário.

A PEC é de autoria do de-
putado Reinhold Stephanes Jr.
(PSD-PR) e tem a relatoria do
deputado Luiz Philippe de Or-
leans e Bragança (PL-SP). Pa-
ra Bragança, o texto resgata os
poderes do Legislativo. “(A
PEC) traz de vota para o Con-
gresso a possibilidade de criar
um freio para o ativismo judi-
cial. Criar um freio não é uma

Oministro da Defesa, José
Múcio Monteiro, disse
nesta terça-feira (8) que

a ideologia e as posições diplo-
máticas do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) atrapalham o trabalho da
Defesa. Declarou que a popula-
ção não sabe o que faz seu mi-
nistério e que há “ranços ideo-
lógicos” contra os militares.

“Qual é o nosso grande de-
safio? O absoluto desconheci-
mento do que somos e do que
queremos ser. Nos últimos anos
nós tivemos um retrocesso nos
investimentos de defesa da or-
dem de 47%. Por quê? Ainda
existem muito, por componen-
tes ideológicos, por queixas po-
líticas, por variações programá-
ticas, que acham que a Defesa
não funciona”, afirmou em
evento com a CNI (Confedera-
ção Nacional da Indústria).

Múcio afirmou que as ques-
tões ideológicas travaram uma li-
citação vencida por israelenses.
“A questão diplomática interfe-
re na Defesa. Houve agora uma
concorrência, uma licitação. Ven-
ceram os judeus, o povo de Israel,
mas por questões da guerra, o Ha-
mas, os grupos políticos, nós es-
tamos com essa licitação pronta,
mas por questões ideológicas não
podemos aprovar. O TCU não
permitiu dar ao 2º colocado e nós
estamos aguardando que essas
questões passem para que a gen-
te possa se defender”, disse.

GUERRA NA UCRÂNIA
O ministro citou um 2º caso

Ministério da Defesa
diz que preferências
ideológicas do Lula 3
atrapalham gestão

Ideologia do governo Lula
barra licitação com Israel

« PRECONCEITO »

do que chamou de “embaraço di-
plomático”, desta vez envolven-
do a guerra na Ucrânia. “Temos
uma munição aqui no Exército
que não usamos. A Alemanha
quis comprar. Está lá, custa ca-
ro para manter essa munição. Fi-
zemos o negócio, um grande ne-
gócio. Não faz porque senão o
alemão vai mandar para a Ucrâ-
nia, a Ucrânia vai usar contra a
Rússia e a Rússia vai mexer nos
nossos acordos de fertilizantes”.

OUTRAS FALAS DE MÚCIO
A seguir, leia outros temas

citados por Múcio e o que disse
o ministro:

Potássio X indígenas – “Nós,
por exemplo, importamos po-
tássio do Canadá quando temos
a 2ª maior reserva de potássio
aqui, mas, por questões ideo-
lógicas, a Constituição prevê,
mas como está embaixo da ter-
ra dos indígena, nós não pode-
mos explorar o nosso potássio”;

Golpe de 1964 X 8 de Janeiro
de 2023 – “A esquerda achava que
eles [Forças Armadas] haviam pro-
jetado aquele golpe e a direita ficou
zangada porque não se deu golpe.
Então, nós ficamos sem ter com
quem conversar, com quem discu-
tir. Por quê? Porque, se muita gen-
te debita às Forças Armadas o gol-
pe de 64, precisava ser creditado
às Forças Armadas não ter havido
golpe em 2023. Foram as Forças
Armadas que preservaram e segu-
raram a nossa democracia, mas a
sociedade sabe disso? Não”; 

Desconhecimento sobre a De-
fesa – “O Ministério, o nome da De-
fesa, não é porque a gente vive de-
fendendo o país. A gente vive se de-
fendendo da sociedade, da impren-
sa, dos políticos, dos governos, pe-
lo absoluto desconhecimento do
que é Ministério da Defesa, indús-
tria de defesa no Brasil”.

« SUPREMO » Proposta altera Constituição e ainda precisa passar por
comissão especial e ser aprovada em dois turnos de votação nas duas casas

CCJ aprova PEC que permite o
Congresso sustar atos do STF

questão de sobrepor a um po-
der”, argumenta.

Governistas fizeram uma for-
te crítica à proposta. “Essa PEC
é um despautério. Claramente
ela fere o princípio pétreo do
equilíbrio entre os Poderes. Ela
pretende criar um Legislativo hi-
pertrofiado”, diz o deputado Chi-
co Alencar (PSOL-RJ).

Foi graças a Lira que a PEC
ganhou força. Em agosto, ele
desengavetou essa emenda e a

que trata das decisões mono-
cráticas como retaliação ao Su-
premo, validou decisão do mi-
nistro Flávio Dino de suspen-
der as emendas parlamentares
ao Orçamento.

A oposição se aproveitou dis-
so para fortalecer a agenda con-
tra a Corte na CCJ da Câmara. A
presidente da comissão, a bolso-
narista Caroline de Toni (PL-
SC), quem protagonizou essa in-
vestida.

Além das duas PECs, ela
aproveitou para colocar em pau-
ta mais duas propostas contra o
STF. Ambas aumentam o rol de
possibilidades para se admitir o
impeachment de um ministro do
Supremo.

Além dessa ofensiva na CCJ,
a oposição no Senado trabalha
pelo impeachment do ministro
Alexandre de Moraes. O grupo
protocolou um pedido a destitui-
ção dele em setembro.

PEC limita as decisões monocráticas no Supremo Tribunal Federal e em outros tribunais superiores
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